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O diagnóstic o diferencia l tomográfic o (TC ) entr e atrofi a cerebra l e  efusã o 
subdural, e m crianças , ne m sempr e é  fácil , especialment e quand o h á acúmul o 
de líquid o na s regiõe s frontais . Neste s caso s temo s realizad o tomografia s e m 
decúbito ventra l o u lateral , alé m d o exam e estandard . Ist o te m a  finalidad e 
de detecta r mudança s n a posiçã o relativ a d o encéfal o e  mudanç a n a form a do s 
sulcos e  giros , característica s d e atrofi a cerebral . 

Na figur a 1-A , e m decúbit o ventral , nota-s e grand e aument o d o espaç o 
subaracnóideo fronta l e  atrofi a cerebral . N a figur a 1-B , e m decúbit o ventral , 
os sulco s e  giro s sã o melho r visibilizado s e  a  fissur a interhemisféric a est á mai s 
larga. 

Na figur a 2  esta s alteraçõe s sã o mai s evidentes . O s sulcos , giro s e  espaç o 
subaracnóideo n a regiã o occipita l tornam-s e mai s evidente s n a tomografi a co m 
a crianç a e m decúbit o latera l esquerd o (fig . 2-B) , d o qu e e m decúbit o dorsa l 
(fig. 2-A) . N o cas o seguint e (fig . 3) , també m d e atrofi a cerebral , nota-se , co m 
a mudanç a d e decúbito , alteraçã o d o espaç o subaracnóideo . 

Nas coleçõe s subdurals , o  espaç o extracerebra l nã o s e modific a d e maneir a 
significante, co m o  decúbito . A s figura s 4  e  5  mostra m a s tomografia s d e um a 
criança co m coleçã o subdura l pós-meningit e (4- A e  4-B ) e  d e outra s crianç a 
com hematom a subdura l crônic o (5- A e  5-B) . Co m o  decúbit o lateral , o  aspect o 
de espaç o extracerebra l praticament e nã o s e modificou . 

Julgamos qu e est e método , ist o é , a  realizaçã o d e tomografia s e m outra s 
posições alé m d a usual , pod e se r úti l par a esclarece r caso s d e diagnóstic o 
duvidoso. 

RESUMO 

A realizaçã o d a tomografi a computadorizad a e m decúbit o latera l o u ventral , 
pode se r úti l n o diagnóstic o diferencia l entr e atrofi a cerebra l e  coleçã o subdural . 
Alguns caso s sã o apresentados . 
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SUMMARY 

Computer assisted tomography in lateral and prone position in the diffe­
rencial diagnosis between brain atrophy and subdural colections. 

The differencia l diagnosi s betwee n brai n atroph y versu s subdura l effusio n 
in childre n ha s show n som e difficultie s i n a  fe w cases , mainl y whe n th e fronta l 
subarachnoid spac e i s ver y larg e o n compute d tomography . W e thin k tha t a 
simple procedure , tha t is , C T scan s i n th e latera l an d pron e positio n followin g 
the standar d examination , ma y b e wort h t o clarif y thos e case s o f doultfoul l 
diagnosis. 
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